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25 DE NOVEMBRO 
Realiza-se, em 12 do mês que vem, 

o $.0 recenseamento da população por-
tuguesa. 

Todos sabem que a verdade do 
recenseamento, ou aquilo que êle pode 
e deve dizer, depende só de nós, ou 
da esclarecida inteligência dos que 
preenchemos os respectivos boletins. 
Saber quantos portugueses somos 
actualmente; como se desenvolve o 
urbanismo, e quais as suas conse-
qüências económicas e morais; conhe-
cer a evolução das profissões, da cons-
tituïção das famílias, do grau de ins-
trução dos indivíduos, da longevidade 
—tudo isto depende de nós, da cons 
ciência do valor que somos obrigados 
a dar ao recenseamento. Este é um 
elemento indispensável de investigação, 
no que respeita á solução de proble-
mas, como são a higiene social, a as-
;istência ás crianças, a habitação popu-
lar, a luta contra- o deseniprêgo, e tan-
tos outros do mesmo interêsse nacio-
nal. Acrescente-se que aumentou a po-
pulação, e que é necessário organizar 
a vida económica, de modo que não 
se falte ao acréscimo com o pão quo-
tidiano. Vê-se, portanto, que, sem o 
conhecimento dos dados dos referidos 
problemas, não pode haver solução 
justa; e, como tais dados de nós é que 
dependem, somos por isso obrigados a 
ser verdadeiros, para não prejudicar-
mos o interêsse da Nação, e o interês-
Se de quantos de nós estamos a recla-
mar, por necessidade, condições de vi-
da melhor. 

Cumpramos o nosso dever, que é 
nm dever de colaboração com o Esta-
do, e que, aproveitando a circunstân-
cia de o recenseamento se fazer êste 
ano dos Centenários, serve para sem 
esfôrço de maior, provarinós que esti-
Inamos acima de tudo o bem estar da 
mossa Pátria. 

O Congresso Luso Brasileiro ofere-
ce um significado ideal, cuja magnitu-
de e transcendência só a perspectiva do 
Tempo nos permitirá apreciar no seu 
justo valor,sua inaaguração,coincidindo 
com a festa jubilar da Nacionalidade, 
há-de marcar jornada decisiva na cam 
Panha de aperfeiçoamento das relações 
luso-brasileiras.. Recordámos estas pa-
lavras do discurso que o sr. Embaixa-
dor do Brasil proferiu na sessão inau-
gural do Congresso Luso Brasileiro de 
História. 

Como se sabe, o referido Congres-
Sq tem por fim o colaboração de eru-
ditos portugueses e brasileiros na estu-
rro de comum História, onde e até 
quando a mesma foi comum aos dois 
povos irmãos; e estudar o que deve a 
Si mesmo o Brasil, com o seu trabalho 
e progresso. Mas, conforme disse o Sr. 
dr. Júlio Dantas, um dos oradores da-
quela sessão, nem brasileiros, nem por-
tugueses estão ali, como simples evo-
Cadores do Passado, mas também co 
"]()construtores do Futuro.Queria dizer 
o Sr. dr. Júlio Dantas, por outras pala-
•ras, que os congressistas exerciam 
uma função político actual, rio bom si-
•nificado do têrrno; e essa função, sã 
lientou-a o sr. Embaixador do Brasil, 
atirmaudo que tal Congresso havia de 
n2arear jornada decisiva na campanha 
de aperfeiçoamento das relarões luso-
brasileiras. Hoje, ao cabo de alguns 
Uras de trabalhos, apresentados com 

Política nacional, 

tradicional e progressiva 

Em todas as manifestações e solenidades das Comemorações Centená-
rias se ouviu a voz forte do amôr da Pátria, cantando as glórias passadas e 
presentes de Portugal, comandar aos vivos em nome dos mortos:—portu-
gueses, de pé ! De pé e unidos para a defesa do património sagrado de oito 

séculos de rudes batalhas, trabalhos, sacrifícios, heroísmos, derrotas e vitó 

rias, cuja expressão-sintese é Portugal-Império, chama de Civilização e ber-

ço de nações. 
Se êste é o apêlo do amor da Pátria—• quem hesitará em segui-lo? 

Há muito tempo que se diz ter chegado a hora das decisões heróicas 

para os homens e para os povos—verdade que os factos estão confirmando 

com grande retumbancia e que, por ser verdade; nos cumpre não desprezar. 

Com êste sentido das realidades se fez a ):revolução de Maio e se lançou as 

bases constitucionais do Estado Novo, ao mesmo tempo que víamos Salazar 
insistir na idea de estarmos reconstruindo a Pátria e o Império num período 

difícil da vida do Universo—«Nós vivemos em Portugal (diz no discurso de 
23 de Novembro de 1932) uma pequena parte do drama do Mundo>.— E na 
esteira dêste pensamento aparecem com frequencia expressões como estas— 

momento de transição, viragens da História, etc., que a profunda observa-
ção e o tom profético destas palavras do mesmo discurso, de certo modo, 

objectivam e elucidam:—« Dentro de dezenas de anos é natural que os po-

vos tenham de novo encontrado numa fórmula de equilíbrio político e social; 
a trajectória que até lá vão seguir é que pode ser uma estrada tenebrosa de 

convulsões e miséria ou o caminho, embora acidentado, da segurança e do tra 

balho ordeiro». , 
Não há duvidas, ho,j ), sôbre a, trejectória escolhida por muitos povos 

--«a estrada, tenebrosa das convulsões e miséria» da guerra—e por Portu-

gal—«o caminho, embora acidentado, da segurança e do trabalho ordeiro», 
da paz, que (ainda no dizer de S zlazar) demandamos « intencionalmente, 

salvando do passado as verdades superiores da Humanidade, as aquisições 

definitivas da sua experiência secular e indo ousadamente esco1er ás pro-

messas do futuro o que é imposto pela feição e necessidade dos novos 

tempos... » 
Este propó4ito está inscrito em todas as grandes páginas da nossa 

IIistória. E' um programa de política nacional que a Exposição do Mundo 

Português nos deu em quadros e imagens de nlaravilhosa sintese duro esfôr-

ço e obra de séculos. Por isso nos orgulhamos de dizer,sem receio de êrro, 
exaf;êro ou contestação, que a política do Estado Novo é, sob todos os pon 
tos de vista, nacional e, ainda pelos mesmos motivos, a mais tradicionalista 

e a mais progressiva. 
Ern 1 de Maio de 1935, os trabalhadores do Norte de Portugal, reuni-

dos em Guimarães, ouviram de Salaz ir estas palavras expressivas, que in-

vocamos em abono das no3sas:—«há alguma coisa de estranho que, oito sé-

culos passados, diante das mesmas vetustas pedras que testemunharam a 

independência e fundação do reino, nos encontremos os homens de boa, von-

tade—operários do campo, da fábrica e da oficina, executores ou dirigentes 

do trabalho—a festejar a nova era. Seria amesquinhar o momento augusto 
que êsse lugar fôsse lio,j ,, apenas o ponto de encontro de manifestação aliás 
grandiosa, Quís-se mais: pretendeu-se sobretudo, inspirando-nos nêle, dar os 
mesmos fundamentos de alto patriotismo e os mesmos vôos de largas ambições 

á sociedade que pretendemos erguer, 
—Política nacional, tradicionalista e progressiva, é a que prossegue 

incansavelmente o Govêrno de Salazar, tanto na ordem material como na 
espiritual, para fazer de Portugal uma nação cada, vez mais forte, una, pros-

pera e independente, amada com paixão e orgulho pelos portugueses e res-

peitada pelos que não têm a ventura de o ser. Oa que se negam a recorhe-

cer-lhe êsse carácter sério, construtivo, fazem-no de má-fé, por contumácia 

no ôrro que ,já não se desculpa, porque o inspira o ó lio de partido ou o an• 

ti-patriotismo, causa de desordens e crimes individuais e colectivos que, em 

nome do interêsse nacional e da ,justiça deverão ser prevenidos ou castiga-
dos com a maior severidade. 

estamos certos de que mais fortes são 
para o futuro as bases em que assen-
tam os laços do sangue, e do espí[ito, 
e do coração, entre portugueses e bra-
sileiros. Como ainda por palavras do. 

Saber, e discutidos com serenidade, sr. dr. Júlio Dantas, a I-listória u7ciii 

Portugal e o Brasil; e a História os 
há de guiar a ambos, para a defesa 
vivida daquilo que a ambos interessa, 
ou seja. a comllt7z ci,vilizaçCzo cristã. 

& d a F. 

Encerramento do ano 

aureo das Com ernora-

ções centenárias em 

Ba recios 

Barcelos que marcou pelo brilhan-
tismo que deu ás Festas da Fundação-
e que nunca se poderão apagar da, 
imaginação de todos os que tiveram a- 
felicidbde de a elas assistir;, que che-
garam a atingir a exaltação de um po-
vo ao rubro do entusiasmo, merecendo 
de Sua Ex.a o Senhor Ministro, repre-
sentante do Chefe da Nação, as maís: 
sinceras exclamações de admiração, 
Barcelos fechou por forma brilhante as, 
comemorações centenárias. 
O Sr. Presidente da Camara e Pre-

sidente da Comissão das Festas Cente-
narias, Dr. Alexandre Sã Carneiro, em-
pregou todo o esforço em faze]- as re- 
saltar pelo maior explendor. 
A decoração do Salãe Nobre esta-

va á altura da finalidade da Sessão. 
A's 4 horas da tarde, não havia já 

um só lugar em vazio, vendo se muitas 
senhoras e organismos religiosos. 

Pelo Sr. Presidente da Camara foí 
convidado tudo quanto em Barcelos 
tem situações oficiais e tanibern aque-
les que teem representação social. 

Aberta a sessão foi dada a palavra 
ao orador da tarde, o Sr. dr. Adélio 
Marinho, que durante meia hora teve 
presos aos seus lábios os que naquela 
sala estavam absortos a ouvi]- o. 
O seu discurso foi um rendilhado 

de frases lindas e bem ajustadas, entre-
meadas de cantares de um Poeta, Cor-
reia de Oliveira, que é a expressão ma-
xima da poesia por uguesa nacionalista. 

Pelos mais belos pensamentos pren-
deu Barcelos á História da Restaura-
ção, fazendo que todos a vissem en-
grinaldada pelas lindas flores da Tra-
dição, cultivada no pequenino canteiro 
de Barcelos e que deu o jardim de 
Portugal. 

Foi emocionante quando levou 
toda a assistencia a, de pé, acompa-
nhar o juramento de D. João IV á Vir-
gem Nossa Senhora da Conceição. 

Falou a seguir o Sr. Dr. Alexandre 
Sá Carneiro, muito ilustre Presidente. 
da Camara, que pronunciou um discur-
so cheio de erudição, evidenciando 
unia ínteligencia vasta e dominadora. 

Mostrou e focou bem os direitos de 
Barcelos na comparticipação que teve 
—e mais devia ter—nas Festas Cente-
narias, e que vai marcar para sempre 
na pedra a inaugurar hoje. 

Apelou, num brado saído bem da 
sua alma. para todos os Barcelenses 
serem os continuadores da obra dos 
antepassados que hòje relembramos, 
exaltando a sua memória. 

Organisou se depois um cortejo, 
composto da Camara, Associações e to-
dos os convidados, `e tudo se dirigiu 
para junto do local onde ia descerrar-
se a lapide votiva de D. João IV. 
A Mocidade desfilou, vindo depois 

formar em frente; e cantou em orfeon 
o hino da Restauração, no momento 
solene em que o Sr. Presidente da Ca-
mara fez desviar da lapide, deixando-a 
a descoberto, a bandeira do Municipio 
de Barcelos. 
E assim terminaram em Barcelos 

as festas comemorativas dos Centená-
rios, por forma brilhante, ficando a la-
pide a atestar a Fé que Barcelos terra 
pela tradição. 
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No meu artigo Os Duques de Bar-
,celos, publicado em o numero 436 de 
1 do corrente do iVolícias de Barcelos, 
há um retoque a fazer: o início da pro 
clamação de D. João IV foi aqui na 
tarde, e não na manhã, de sexta-feira 
7 de Dezembro de 1640, No Docu 
mento, que publiquei em 1938 no 
Opúsculo 1640 em Barcelos, páginas 
24, linhas 18 e 19, lê.se: o que foi na 
1{,reja desta Villa a horas de Vesporas. 
Já se vê que esta fixação de horas con-
serva, porém, a posição saliente de 
Barcelos no alevantamento de Sobera-
no português independente e ainda 
mais cobcordo com o raciocinio inteli-
gente do Senhor Dr. Joaquim Furtado 
Martins na publicação, Barcelos na 
Fundação e na Restauração de Portu-
gal, Barcelos, 1940, páginas 11: seria 
a atitude imediata de Barcelos que im-
pulsionou o Porto, e a seguir Guima-
rães e Braga, a decidirem-se respectiva-
mente em 8, 10 e 11 de Dezembro. 
Para detalhes do alevantamento é pro-
veitosa a leitura da 1640—Revista. Bi-
bliográfica, actualmente em publica-
ção em Lisboa sob direcção do Senhor 
P.e Manuel Ruela Pombo, Missionário 
aposentado de Angola e Bibliotecário 
—Arquivista diplomado, na qual já 
sairam quatro artigos muito interessan 
tes: I Guimarães, II Coimbra, I11 Viana 
do Minho (com referencias a Barcelos) 
e 1V Santarem. 

Barcelos 2 de Dezerntiro de 1940 

José de Mancelos Sampaio 

Major Reformado 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente a 
Farmácia do sr. Antero de Faria no 
Largo Dr. Martins Lima e a Farmácia 
Faria em Barcelinhos. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

C 8 N 11)o do Cop•orativismo 
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fl Riqueza 

A EC*NOMIA E A GUERRA 
O MUNDO TEM FOME DE FERRO! 

Êste simples corpo da natureza, de 
D fim da actividade económica é aspecto granulado e cor cinzento-azu-

a criação oca a valorização da riqueza. lada, que se chama ferro, metal de ex-
Mas êsse fim, numa economia bem traordinária soldabilidade e de alguma 

entendida, • apenas o' objectivo im e. maleabilidade — qualidades estas que 
diato. «ont fait do fer l'agent le plus puissant 

Deve um país empenhar-se em atin- que Ia nature ait mis au service de I'ho-
gir um máximo de produção e de rique- mine» no dizer de Lasprienne,—é dos 
za. Mas isso nada significará se as ri- metais mais espalhados na superfície 
quezas se amontoarem estèrilmente ou do globo embora raras vezes encontra-
se forem dissipadas com inconsciência, do rio estado de pureza. 
A riqueza vale pela sua utilidade Representa uma riqueza indispensá-

social. vel ireconomia de certos paízes. De fac. 
E' socialmente útil a riqueza quan to, o óxido de ferro, os carbonatos e os 

do o seu acréscimo determina uma ele sulfuretos de ferro estreitamente unidos 
vcção correspondente do nível de cul- a matérias que comportam o cromo, o 
tura e de civilização, quando se reflecte alumínio, chumbo, titanio, zinco, enxo-
to revigoramento da raça, no aper- fre, silicio, Molibdenio, Mancranez, etc. 
feiçoamento da educação, na franca concorrem para o progresso das in 
moralização dós costumes, na melhoria dústrias. 
das condições da vida material. Uin gaiz que possua grandes jazigos 

Não é pela cifra das grandes con- de ferro é um paiz que pode conside-
centrações de fortuna que se pode zfe rar se, sob o pónto de vista económico, 
rir do que vale um país. E', sim, pelo « independente» bastando-se a si pró. 
conjunto dos sinais de bem estar mate- prio pelos recursos de preciosas expor-
ria] e moral, pela saúde do corpo e do tações; sem ferro, não é possível, em 
espírito das grandes massas trabalha- tempo de paz ou de guerra, manter-se 
doras, pela estabilidade e segurança da um estado seja qual fôr a sua extensão 
sua existência, pela coesão da família, territorial. Os grandes países carecem 
pela boa ordem da economia, por tudo tanto mais dêste utilíssimo metal quan-
aquilo que é próprio para nos transmi- to maior fôr o seu desenvolvimento irì' 
tir uma impressão de equilíbrio e de dustrial. Por isso o ferro é simultânea-
continuidade no esfôrço. mente um produto barato e caro, e que 

Como os individuos, a riqueza tem depende, também, em grande parte dos 
o dever de servir os objectivos da vi- dois elementos que determinara o preço 
da nacional. de compra e venda do ferro: cal e sílica. 

Os paizes siderúrgicos, dispondo da 
enorme fôrça dos seus stock•z de ferro, 

Rectificando são, para assim dizer, os grandes arma 
zens do mundo. A siderurgia é indús-
tria contemporânea da máquina a va. 
por que Newcomen inventou, Savary 
melhorou em 1726 e James Watt aper 
feiçoou em 1773, embora há mais de 
5.000 anos já se fabricassem objectos 
de ferro no Egito conforme ficou com. 
provado pelas pesquisas arqueológicas 
feitas em velhos túmulos e nas grandes 
pirâmides. Aristóteles já mencionava o 
fabrico do aço na India. Supev,4iciosos 
em extremo, egipcios e babilónios cha-
mavam ao ferro «Pedra do Ceca» jul-
gando-o proveniente dos espaços side-
rais sob a forma de meteorito; o pró 
prio vocábulo siderurgia está ligado à 
existência duma estrêia conhecida por 
Sidus, e p próprio metal segundo aiir-
nia o engenheiro Wood inspirou, Pm 
1717 o poema « ferrum» ao padre- Xa-
vier de ia Sar,té, depois traduzido do 
latim para diversas línguas. 
A lenda fala-nos de Sidério, pastor 

de quem, a det:sa da estrêia polar se 
enamoro, repelida por êste, a deusa 
transforma Sidério em ferro... 

Todas as grandes nações se torna-
ram estados de incalculável fôrça e 
prestígio depois que iniciaram a pro-
dução industrial do ferro. 
A Suécia, a Noruega e a Bélgica 

eram dos paizes roais prósperos na in-
dústria do ferro. As duas primeiras es-
tavam tão sobrecarregadas de enco-
mendas em 1936 que a produ•ão dos 
seus jazigos fora alienada até 1938, e 
a ultima em 1937 não exportava mais 
aço. A produção de Franç a, apezar da 
sua enorme actividade siderurgica está 
actualmente devotada ás necessidades 
da guerra .. , por conta do terceiro 
Reich. 
0 mundo tem fome de ferro. Nos 

Estados Unidos a crise do ferro criou 
urna indústria nova: o aproveitamento 
técnico de velhos automóveis cami-
nhões, wagons, etc. 0 Japão recusou á 
Argentiu,-, uma encomenda que esta 
lhe fez de materiais ferroviários avalia-
dos em 10 milhões de Yens. 
A conquista da Etiópia—onde ha 

grandes jazigos cie ferro— pela Itália, e 
a da Mandchuria pelo Japão, fizera;1) 
dos dois estados totalitários grandes 
produtores de aço. 
A Inglaterra deixou de se abastecer 

nos jazigos de Bilbau e as fundições i 
aço que construiu, por contracto, na 
Turquia, estão, apenas fazendo face ás 
exigências da guerra. . 

Na europa e na América os jazigos 
de ferro puro estão desaparecendo. A 
França apesar da sua riqueza em mi-
nério de ferro, sobretudo depois que 
retomou a Lorena á Alemanha, era 
grande irnportadôra de minério na Es 
panha. A guerra fêz coro que perdesse 
um dos seus principais fórnecedôres: o 
Luxemburgo. 

As colónias francesas teem possibi 
]idade de abastecer a pátria do 'grande 
Hugo. E' este, sem duvida, um dos 
grandes pontos nevrálgicos, do futuro 
tratado cie paz entre o 3.0 Reich e a 
França, e não é descabido admitir se, 
que é talvez por esta ra zão, que o gé-
neral de Gaulle quere apoderar-sedas 
colónias francesas, pelo menos dique. 
ias que são extremamente ricas era he-
matites fosforosas. 

Sim, o mundo tem fome de ferro. 
E o monstro da guerra é insaciável. 

A de. Utra Machado 
alferes de infantaria miliciano 

ri boi. c»datlor °alo M18hrlo 
Todos os anos, nesta época do Na 

tal, o coração bondoso do Ex.— Co. 
mendador Paulo Felisberto abre se em 

A siderurgia e a metalurgia do fer- caridade, distribuindo pelos pobres 
ro: estuda as propriedades do metal, as avultadas esmolas. 
suas aplicações e o preparo das suas Para Barcelos tem vindo sempre a 
liras, ensinando ainda a ligar o ferro quantia de dez mil escudos, a repartir 
puro em proporções variáveis a outros em esmiolas de cincoenta escudos. 
corpos simples, entre eles o carbono. A Tem havido sempre o cuidado de 
siderurgia nasceu na Inglaterra. Dud fazer chegar essas esmolas ás mãos de 
Dandley em 1619 iniciou as experiên- necessitados que bein a merecem, indo 
cias queimando o coque e" lugar do essa esmola ali viar por momentos o 
carvão vegetal; Abrahão Derbey em infórtunio desses Lares. 
1734 usou pela primeira vez carvão mi- Mas este ano é bem diferente a dis-
neral em altos fornos; Henry Cortem tribuição a fazer. 
1784 cria os processos indirectos do fa- Sua Ex.a ordeoon que metade da 
brico; Bessemer era 1855 inventa o con- importsncia total fosse destinada ás 
vertedor produzindo nele o aço liquido freguesias do Concelho, sendo con-
em grandes massas; Frederico Siemens templada' uma familia pobre em cada 
em 1856 regista com a patente do seu uma. 

nome os recuperadores de calor e Gil- E assim fica muito reduzido o nu-
christ fabrica aço com minérios irnen- mero dos beneficiados em Barcelos. 
samente fosforosos. Por i,tdicação de Sua Ex.a a Co-
A importancia econom;ca do ferro missão é constituida em Barcelos pe-

é, como dissemos, evidente. tos Srs. Conego Prior de Barcelos, Ar-
E' que o ferro é o pai da máquina cipreste de Barcelos e Provedor da 

e esta representa a submissão da natu- Santa Casa. 
reza ao homem. A. máquina substitue No dia 14 de Dezembro, ás 10 ho-
o músculo, engole distânci;rs, dinamisa ras,-haverá Missa na Igreja da Santa 
cérebros, aumenta a eficiência, cria o Casa, com assi5tencia de todos os po-
conforto, é a energia em movimento. bres contemplados, finda a qual será 
Gera riqueza. ' feita a distribuição das esmolas. 

Circulo Cotolico 

b oporarios h Barcolos 
Esta Associação que tão relevantes 

serviços presta no meio operário desta 
cidade, costuma reaiisnr no 1.o de De-
zembro urna sessão solene. a corne-
morar a data gloriosa da Independen-
cia da Pátria. 

São sempre motivo para cultivar no 
espirito dos rocios e suas familias a 
ideia cristã e nacionalista que propul-
sionn.0 os conjurados portugueses a 
revoltarem-se e proclamarem a Inde 
pendencia de Portugal. 
A Direcção do Circulo Catolico que 

tem á frente o Rev. mo Sr. Padre Bo-
nifácio Lamela, espirito empreendedor 
e dotado de tenacidade exemplar, não 
quiz deixar passar em claro o l.o de 
Dezembro de 1940, ano áureo das co-
memorações centenárias, e para isso 
organisou um programa de festas que 
marcou na tradição do Circulo Catolico. 

Foi convidado para falar na sessão 
solene o Sr. Dr. Furtado Martins, ilustre 
advogado nesta comarca; o seu nome 
foi o bastante para mais concorrida ser 
a sessão, estando totalmente cheia a 
grande sala de espectáculos. 

Presidiu á sessão o Sr. Dr. Matos 
Graça, que começou por elogiara acção 
educadora do Circulo Catolico no meio 
operário de Barcelos, onde é sempre 
de grande vantagem ordenar a cultura 
do espirito do trabalhador, moldando-o 
em fundo cristão e nacionalista. 

Referiu-se á Exposição do Mundo 
Portuguez, asssouibrosa manifestação 
de cultura de uma raça que se vê cons-
ciente da sua força pela doutrina que 
a dinamisa. 

Dirigiu-se ao conferente com termos 
os mais elevados e justos pela sua cul-
tura, das mais completas rio meio de 
Barcelos; são profundos os seus conhe-
cimentos da Historia, livro que para o 
Sr. Dr. Furtado Martins não tem página, 
um periodo ,,ó que não tenha sentido 
o perpassar da sua inteligencia. 
0 seu discurso será, com certeza, 

mais uma manifestação do seu talento. 
0 Sr. Dr. Furtada Martins, falando 

a seguir, pronunciou um discurso que, 
sem exagero, foi assombroso de erudi-
ção, mostrando de quanto é capaz a 
sua inteligencia. 

Qualquer apreciação que neste mo-
mento se possa fazer não é cabida, es-
tando nós no proposito de o publicar 
no proximo numero. 

Deve ser lido por todos os que não 
tiveram ocasião de ouvil-o no Circulo 
Catolico, pequeno espaço para tão lar-
gos vôos de oratoria. 
0 sr. Presidente encerrou a sessão, 

agradecendo ao conferente os momen-
tos de prazer espiritual que, estava cer-
to, todos desejariam fossem convertidos 
em horas, tão encantadores foram. 
0 Grupo cenico Mocidade Barce-

lense representou um pequenino drama 
em um acto, aA Restauração de Por-
tugalo, e uma pequena comedia tam -
bem de ura só acto, e que foram bem 
desempenhados, agradando todo o seu 
conjunto. 

E' sempre para exaltar a acção so-
cial•do Circulo Catolico no meio ope-
rario de Barcelos, e , s suas festas são 
sempre acolhidas com a maior simpatia, 

BACALHAU ISLANDIA E 
INGLES 

QUALIDADES FiNISSIMAS 

Vende se na CASA ÁGUIA 

PEDIDOS PELO TEL. 142 

AU.ïOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone S 
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DIA DA MOCIDADE 

A data do l.o de Dezembro, « Dia 
da Mocidades, foi comemorada coro 
grande hrilho em .todo o país. 

Na nossa terra o programa das co-
memorações, préviamente estabelecido 
e que demos a conhecer aos nossos 
leitores, foi cumprido com exactidão. 

A' missa campal, na frontaria da 
Igreja Matriz, assistiram as Alas de 
Barcelos da Mocidade Portuguesa Fe-
minina e Masculina com os seus es-
tandartes, um Terço armado do Bata-
lhão 12 da Legião Portuguesa, esco-
teiros do Grupo Alcaides de Faria- des-
ta cidade e muito povo. 

Comandou o terço da Legião o 
comandante de lança Utra Machado, 
alferes miliciano e as lanças os coman-
dantes de lança Landolt Sousa e Silva 
Correia. A bandeira do Batalhão foi 
conduzida pelo comandante de lança 
equiparado Faria. 
A guarda de honra ao altar foi fei-

ta pela Legião e Mocidade Portuguesa 
e celebrou a missa o Rev.- P.e António 
Vila-Chã Esteves. 

A' homilia, o sn P.e João Lima 
Tórres, capelão da Ala de Barcelos da 
M. P. fez urna patriótica alocução, alu-
siva ás comemorações do dia, a todos 
os portugueses rias muito especialmen-
te aos filiados da Mocidade Portuguesa. 

Finda a missa houve - Te Deum- e 
bênção do SS, Sacramento e depois as 
'patrióticas organizações da Mocidade 
Portuguesa Feminina e Masculina e 
Legião Portuguesa desfilaram em con-
tinência perante as ruirias do antigo 
solar dos Condes de Barcelos e Du-
ques de Bragança. 
0 terço da Legião Portuguesa re-

colheu ao Quartel e na parada do mes-
mo, antes de destroçar, o Comandan-
te interino do Batalhão, sr. Dr. Joa-
Quim Pais, leu aos legionários uma vi-
brante e patriótica alocução. 

Com a assistência de todos os filia-
dos das Alas da M. P., masculina e fe-
minina, muitos legionários e pessoas 
de tôdas as camadas sociais, no teatro 
Gil Vicente, efectuou-se a anunciaria 
sessão solene. 

Presidiu o sr. Dr. A. Sá Carneiro, 
Presidente da Câmara, ladeado á direi-
ta pelos srs. Dr. Matos Graça, Presi-
dente da C. C. da União Nacional e 
0• Maria da Glória Pedras, Sub-Dele-
gada Regional da M. P. F. e á esquer-
da pelos srs. Dr. Joaquim Paes, Co-
mandante do Batalhão 12 da L. P. e 
0 r. Manuel Henriques Moreira, Sub-
0elegado Regional da M. P. 

Usou em primeiro lugar da pala-
vra a Sub-Delegada da M. P. F. sr. a D. 
MlIria da Glória Pedras que no seu pa-
triótico discurso exaltou d valor da mu-
lher cristã portuguesa, dando especial 
relêvo á sua acção na grande jornada 
histórica do 1. 11 de Dezembro de 1640. 
NO fi nal do seu discurso recebeu justos 
e quentes aplausos da numerosa assis 
tência. Falou depois o sr. Dr. Manuel 
Henriques Moreira, Sub-Delegado Re-
gional da M. P. Foi breve mas muito 
claro. 

Incitou os filiados dax Mocidade a 
serem bons portugueses, sendo bons 
cristàos, Exaltou a personalidade de 
Salazar o chefe eminentíssimo da Re-
volução Nacional e por fim aconselhou 
todos os filiados a seguirem o exem-
PIo de Salazar a bera da Nação. Teve 
muitos aplausos. Seguidamente as fi-
liadas da M. P. F. meninas Maria Jú. 
iia Faria de Sousa, Maria Fernanda 
Faria de Sousa e Maria Salomé Alves 
Pereira recitaram com grande brilho a 
Poesia intitulada « As hercínas de 1640* 
Pelo que fâram muito aplaudidas. 0 
Comandante de Bandeira da M. P. 
João Esteves Miranda leu uma ordem 
de serviço que promove a comandan-
tes de castelo arvorados os filiados: 
António Lopes F. Araujo, Rui Gonçal-
v" Vaz, José Luiz Pinto Martins, Ma-
huel Fernandes de Sousa e Mauricio 
Sarmento Padrão e o chefes de quina 

crozoiro •d uo 
MoÊ b Fáck 

No passado Domingo, l.o de De-
zembro, fui inaugurado no Monte do 
Facho, na freguesia de Oliveira, um 
cruzeiro de 18 metros de altura, a co-
memorar o historico feito do 1.° de De-
zembro de 1640. 

Organisou-se, corno já dissemos, 
urna comissão constituída pelos Paro.-
cos circumvisinhos, tendo agregado 
outras pessoas. 
0 local foi bem escolhido, de onde 

se avista um panorama lindissimo; o 
acesso para lá é bastante dificultoso; a 
ele subiram nesse dia alguns milhares 
de pessoas. 

Párocos com o seu povo, juventudes. 
catolicas, Professores comosseus alunos, 
e unia multidão imensa cobriam aquele 
cabeço, onde ficará unia cruz a atestar 
a Fé e o Heroismo do. Povo Portuguez. 

A's 11 horas principiaram as ceri-
monias religiosas que constaram de 
Benção do Cruzeiro, Missa Campal, 
celebrada pelo Sr. Reitor de Oliveira, e 
alocução patriótica feita pelo _ Rev.mo 
Frei Guimarães, da Ordem dos Capu-
chinhos. 

,A' tarde, pelas 14 horas, realisou-se 
urna sessão- solene, ria qual discursaram 
os Rev. 1D0S Srs. Padre Domingos Pinhei 
ro, Reitor de S. Pedro de Alvito, Reitor 
de Oliveira, Reitor de S. Vicente de 
Areias, Padre João Alves Pereira, e o 
regente , do Posto Escolar de Oliveira, 
havendo tambem recitativos porcrean-
ças das escolas. 
A seguir ouviu-se um côro falado, 

numa apoteose à Cruz. 
Terminaram as solenidades com o 

hino nacional. 
A' noite houve sessão de fogo que 

muito ao longe ariunciou a alegria de 
toda„ a gente, pelo acontecimento. 

A banda de Oliveira e a Cabine 
Sonora E. S. animaram o recinto, onde 
se aglomerava milhares de pessoas. 

MISSA 

Conforme convite que noutro lugar 
publicVios, é sexta-feira, 6 do corrente 
pelas 8,30 da manhã que, no Templo 
do Senhor da Cruz, se reza, uma missa 
por alma da saüdosa dama barcelense 
Éx.ma Sr.a D. Maria da Conceição de 
Sousa Pinto, promovida pelas suascon-
sócias no Corpo Honorário de Sócios 
da Associação cios Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos, composto de distintas 
damas da nossa terra. , 

Essa sentida homenagem deixa-nos 
bem o significado do quanto a extinta 
era estimada ,no seio das suas dedica-
das colegas. . 

os filiados Ariiiindo Pimenta, Aires Pi-
nho F. Azevedo, José Furtado de Cas 
tro, Mário Pinho Azevedo, Evaristo 
Francisco dos Santos, Francisco Perei-
ra da Costa e Arruando Faria Loureiro 
que subiram ao palro pari rece-
berem as respectivas insígnias das mãos 
do sr Dr. A. Sá Carneiro, Presidente 
da Câmara. 

Também subiu ao palco um grupo 
de filiados (lusitos) para fazer o seu ju 
ramento solene. Por fim a filiada Ma-
ria Júlia Faria de Sousa recitou primo-
rosamente a poesia « Cântico da Res-
surreição» de autoria de Miguel Tri-
gueiros, e que obteve um dos 1.Ó1 Pré 
mios cios Jogos Florais de 1940. Foi 
muito aplaudida. A sessão solene ini-
ciou-se com A Portuguesa cantada pe-
los filiados e filiadas da M. P. e ter-
minou com os hinos da Restauração e 
da Mocidade, cantados pelos mesmos 
filiados. 

De tarde, na Cêrca do Hnspital, a 
todos os filiados das duas patrióticas 
orgánizações foi distribuida uma me-
renda. 

CINEMA GIL VICENTE 

A ESPIA BAILARINA 

Uni grande triunfo musical com 
Jeanette Mac Donald e Allan Jones, 
considerada a melhor e mais esplendo-
rosa produção dos ultimos tempos. 

Mostra-nos a Hespanha arcolada 
pelas guerras de Napoleão; as festas da 
coroação do rei Fernando; as lutas en 
tre franceses e hespanhois, lutas encar-
niçadas, alegres bailes, formosas pai-
sagens, tudo reune este filme, que será 
exibido no Cinema Gil Vicente, no pro-
ximo domingo, 8, de tarde e á noite. 

—Na próxima 5.a feira a comédia 
dramática Porque bates Coração? 
O ultimo filme da grande actriz 

francesa Danielle Darrieux. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Sabado—a sr.a D. Maria Arminda 
Veloso de Araujo e o sr. Herculano 
Nunes. 

Domingo— os srs. António Julio 
Castro e Luiz Maria Ferreira Coelho. 

Segunda feira a menina Maria Mar-
garida Barroso Coutinho. 

Terça- feira—os srs. Aurélio Ramos, 
Carlos Eduardo Matos Viana Lopes e 
José Pereira da Silva Corrêa, 

Quarta-feira—o sr. Teófilo Augusto 
Pereira Vilas-Boas. 

Sexta-feira - a menina Maria Augus-
ta Barroso Coutinho. 

Sessio Cirematografica em beIlefí-
ciu do pessoal do Teatro 

Como nos anos transatos, é numa 
quinta-feira 12 do corrente que, no 
nosso Teatro Gil Vicente, terá lugar 
uma sessão cinematográfica em benefí-
cio do seu estimado e correto pessoal. 

Nada mais justo nem mais simpáti-
co que isso, porque êsse pessoal que, 
ali, ano- a-ano se comporta com indis-
cutível respeito e consideração pelo pú-
blico, bem merece gentilezas que são 
mútua recompensa às que sempre pro-
digaliza a todos nós. 

Justo e simpático porque, além de 
tudo,essa limitada recompensa é corso 
que lum linitivo, uma demonstração de 
consideração pela data santificada do 
Natal que, com o seu produto, vão co-
memorar no âmago de suas modestas 
famílias. 
O público não só pratica uri acto 

de justiça justa, pois terá também en-
sejo de assistir ao desenrolar dum dos 
melhores programas dos exibidc,s nesta 
época. 

Tanto assim que, entre o número 
das fitas a. desbobinar, salienta-se 
-PORQUE BATES CORAÇÃO»,? em-
polgante odisseia duma formosa rapari-
ga que, fugindo duma casa de corre-
ção vai parar ao seio duma escola de 
gatunos. 

Um drama que, por vezes, atinge 
foros de tragédia e em que, o estado 
daluva da protagonista Danielle Darrieux 
se vê entre o dilema de ser ou não 
ser criminosa. 

E' um caso de frisante estudo pato-
lógico que ninguém deve deixar de vêr 
com interêsse e atenção; é uri caso 
pouco vulgar e de curiosos ensinamen-
tos morais que enobrecem e santificam 
as almas. 

Certos que esta sessão acusará uma 
grande enchente e, porque na realidade 
o merece, é que nos permitimos desen-
volver esta notícia. 

0 programa, é o seguinte: 
Lo Cães vadios, cultural. 2.11—No 

1.una Parque, desenhos coloridos 3.°--
Fantasia musical, musical d 0—Melhor 
do que. Oiro, comédia 5. 11 PORQUE 
BA 7 ES CORAÇÃO? 

PELO CONCELHO 

Galegos, Santa lidaria 
Dezembro, 1 

Como já tínhamos dito no último 
número, foi hoje inaugurado e Benzido 
no alto do Facho, o Cruzeiro da Inde-
pendência, o único que se levantou no 
nosso Corcelho. 
0 programa foi cumprido como rio 

último número dissemos, sem grandes 
alterações. 
0 Cruzeiro, que tem 18 metros de 

altura, ficou concentrado no lugar riais 
alto do nosso monte, e, por isso, ficou 
em terreno de Oliveira. E' certo, que, 
aquele lugar, com muita pouca distân-
cia, vão as freguesias de: Roriz, Oli-
veira e Galegos S. Martinho e Galegos 
Santa Maria, mas o Cruzeiro ficou per-
tencendo á de Oliveira, porque era o 
lugar mais próprio. E' um lugar en-
cantador pelo seu extenso panorama, 
e, porissó, ali rie reünirain muitas cen-
tenas de pessoas; e, apesar de lá em 
cima fazer frio, todos se retiraram á, 
noite alegres e satisfeitos. 

—Com o fim do mês de Novem-
bro, terminaram asr devoções do mês. 
das Almas e do Rosário e principiou a 
novena preparatória para a festa d& 
Imaculada Lonceição.—C. 

Rio Cova, Santa Eulalia 
Novembro, 22' 

Na Igreja paroquial tem se feito as 
devoções do Mez do Rosario das 
Almas, tendo sido muito concorridas de 
fieis, que vem sufragar assim as almas, 
dos seus entes queridos. 
- Faleceu ha tempos o sr. Manoel,' 

Pereira de Faria, tendo recebido os Sa: 
cramentos da Santa Igreja. 

—Fez-se o peditorio para o Semi-
nario, e quasi todos os habitantes deram 
esmola. Ha anos, que este peditorio é 
bem recebido nesta freguesia, graças a 
Deus. 
—0 nosso Rev.mo Pároco Padre Pi-

nheiro Costa tem empregado os esfor-
ços para organisar aqui a juventude'ca-' 
tolica, como já tem feito nas freguesias, 
que lhe tem sido confiadas. 
—A sr.a Angelina Simões tem pas-

sado incomodada da saúde.—C. 

Fornelos 
Dezembro, 2 

Ontem, os rapazes da Juventude 
Agrária Católica desta freguesia, res-
tauraram um dos Cruzeiros desta fre-
guesia, ficando intitulado— Cruzeiro da 
Independência ou Cruzeiro dos Cente-
nários. 

Para isso mandaram colocar-lhe uma 
lápide de mármore com a seguinte le-
genda: 
Fundação- 1140; Restauração-- 1640; 
Fornelos, 27-X 1940. 
Esta lápide tem no centro a Cruz 

da Fundação, e, no centro desta, o 
ernblerna da .Juventude Agrária Cató-
lica Masculina. 

Para comemorar o 1.o de Dezembro 
e a inauguração da lápide, de manhã 
todos comungaram; e á- tarde houve 
uma sessão solene, em que usaram da 
palavra o Rev.o Pároco e alguns ra-
pazes e raparigas da J. A. C. 

Esta festa que foi bem promovida, 
podia ser melhor sucedida, se pelos 
seus projetores, fôsse anteriormente 
mais providenciada e combinada com 
as dignas autoridades locais, Regente 
Escolar, para que se fizesse representar 
com as creanças, etc. etc. 

As festas antes de festejadas devem 
ser pensadas, para assim serem bem 
sucedidas. 

—Estão a decorrer as novenas da 
Imaculada Conceição, que todos os dias 
tem tido vasta assistência. 

—Tem estado gravemente doentes 
o sr. José Gomes Fonseca e a "sr.a Ma-
ria Rodrigues da Silva. 

Tambem guarda o leito, a si.a Ca-
rolina da Silva Rodrigues. A todos de-
sejamos rápidas melhoras.—C. 
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Secção desportiva 

CAMPEONATO DISTRITAL 
Resultados dos jogos de domingo: 
Em Fafe: Sporting C. Fafe, 7—Gil 

Vicente 0. 
Em Braga: Sporting C. Braga, 2— 

F. C. Famalicão, 1. 
Em Guimarães: Vitória, 10—F. C. 

Braga, 0. 
Jogos para domingo: 

Em Barcelos: Gil Vicente—F. C. 
Braga. 

Em Famalicão.' Vitória— F. C, Fa-
malicão. 

Em Braga: Sporting C. Braga — 
Sporting C. Fafe. 
—No domingo, no campo da Granja, 
o Operário desta cidade, defrontou-se 
com o Maternidade, do Porto. 0 en-
contro terminou com o resultado favo-
rável ao grugo bareelense por 3-1, fei-
to na primeira pado. 

Os componentes do grupo visitante 
,deram demasiadas provas de má edu• 
carão. 

«Diário da Manhã» 
E' do « Diário da Manhã» órgão da 

União Nacional, o artigo de fundo que 
hoje publicamos.. 

CONVITE 
As Sócias Honorárias da Associa-

ção dos BombeiroR Voluntários de 
Barcelos, como prova do seu peza.r e 
saudade imensa pela - morte da sua 
consócia D. Maria da Conceição de 
Sousa Pinto, mandam, na próxima 
sexta-feira 6 do corrente, pelas 8 30 
horas da manhã, rezar uma missa 
por sua alma, no Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz. 

Para tal convidam a Associação, 
os elementos do seu Corpo Eletivo e 
Honorário e todas as pessoas das suas 
relações e das da falecida e sua famí-
lia a tomar parte nesse acto de reli-
giosa consagração. 

Barcelos. 4 de Dezembro de 1940. 

As Sócias Honorárias dos Rom 
beiros Voluntários de Barcelos 

MISSA 
0 Centro Apostolado da Oração, 

manda celebrar uma Missa por alma 
,da Zeladora D. Maria de Souza Pin-
to no próximo dia 9 pelas 8 horas na 
igreja Matriz. 

Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos 

MISSA—CONVITE 
A Administração desta Santa Ca-

sa manda celebrar, em sua Ìgrej ,, 
rio dia 14 do corrente, ás 10 horas, 
uma Missa pela alma da saudosa Es-
posa e dos bandosos Pais do nosso 
Bemfeitor, Comendador Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca, residente 
no Rio de Janeiro e, no final, fará a 
distribuição de 200 esmolas de 50 Es-
cudos cada uma, a, 200 pobres do 
Concelho de Barcelos, de antemão 
escolhidos por urna Comissão indica-
da por S. Ex.a. 

Convidam-sp, portanto, para êste 
acto de pia gratidão, os Irmãos da 
nossa Instituição, Beneméritos Ami-
gos, e o Povo em geral e, bem assim, 
a Imprensa local e os dignos Cor-
respondentes dos demais jornais do 
Pais, aqui residentes, pelo que des-
de já, se confessa eternamente gráta. 

Barcelos, 5 de D zembro de 1940 

A Administrarão da Misericórdia 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

A VISO 
Previne-se o publico de que a fei 

ra do dia 12 do corrente, é franca 
para. os produtos agricolas. 

Tambem se torna publico que no 
dia 23 do corrente se realisa uma fei-
ra extraord1naria.. 

Barcelos. 3 de Dezembro de 1940. 

0 Presidente da Gamara 
A) ALEXANDRE LUIZ CHAVES MAR-

QUES DE SÁ CARNEIRO 

MINISTERIO DA ECONOMIA 

Junta Nacional dos Pro-

dutos Pecuários 

.Comissão de Abaste-
cimentos de carnes 

de Barcelos 
Torna-se público que, a p•i.rtir des-

ta data, pagar-se á o gado bovíno 
adulto de 1 » qua,lidade, aos seguintes 
preços, por arrób i: 

Bois das raças Barro-
sã, Galêga e Arouquêsa. 

Vacas destas raças ` Eie. 95$50 
com menos de 3 anos de ` 
idade. — J 

Bois das raças Mnro-
nêsa (g••lheira) ,e Miran. 
dêsa. 
Vacas destas raças 

com menos de 3 anos de 
idade 

Vacas das raças Bar-
rosa G ilêga e Arouquê-
sa, com mais de 3 anos 
de idade. 

Esc. 92$50 

Bois das ruças Turi-
na, e vacas desta raça 
com menos de 3 anos 
de idade. Esc. 89550 

Vacas das raças Ma-
ronêaa e Mirandêsa com .. 
mais de 3 anos de idade 1 

Vacas Turina.s com E e. 86$50 
mais de 3 anos deidade 

Oj animais de 2.a e 3.a qualidades 
serão pagos. respectivamente, por me-
nos Esc. 5$00 e Esc.10$00. por a rrôba.. 

Os preços anteriormente estab Te-
cidos para a vitela continuam em 
vig) r. 

Comissão de Abastecimento de 
Carnes de Barcelos, em 28 de No-
vembro de 1940 

0 Presidente 

MANUEL HENRIQUE MOREIRA 

MINISTERIO DA ECONOMIA 

Junta Nacional dos Pro-

dutos Pecuários 

Comissão de Abaste-
cimento de carnes 

de Barcelos 
TABELA DE PREÇOS DAS CARNES, 

PARA A VENDA AO PUBLICO 
CARNE DE 1301 OU VACA  KILO 

e/ osso s/ osso 

Lombo Limpo 
Vasio .   
Língua e rins, limpos 

CARNE DE 1.a 

Rabada. ,j.irrete, pos-
ta falsa, 2.a posta, 
cernelha, fundo da, 
costela, capão e pá 
do meio e do bico x$50 9$40 

CARNE DE 2." 

Cachaço, capa de cer-
nelha, sôbre peito, 
óculo, nispo, calção 
e resto da pá . . . 5C$60 70500 

CARNE DE 3.a 

Fralda, peito e rabo 4$00 4$80 

Gorduras e rilada 3$20 
Ossos 1$60 

CARNE DE VITELA 

Perna  gS60 12$20 
1.a Perna inteira 9560 

Costeletas da rilada 1(1$40 

2a t Pá e fundo. . . 8$00 10$00 

11$40 
10540 
8$CO 

3.a Peito, Fralda e 
cachaço 6$00 7800 

Cornissão de Abastecimentos de 
Carnes de B ircelos, em 2S de No-
vetr,bro de 1940. 

0 Presidente 
MANUEL HENRIQUE MOREIRA 

Convocação 
rw 

São por êste meio convocados to-
dos os irmãos de maior idade e do 
sexo masculino da Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz desta cida-
d-1, a reunirem na, sala, das ses óes 
da Igreja da mesma. Irmandade no 
dia 15 de Dezembro próximo pelas •10 
horas, a fim de se proceder á eleição 
da Mesa que funcionará durante o 
trienio seguinte á eleição. 

Não comparecendo numero 1,-gal 
de irmãos naquele dia fica a aludida 
reunis'i.o convocada para o dia 26 do 
referido mês á mêsma hora e rio mês-
mo local.. 
B rreelos, 30 de Novembro de 1940 

Pelo Provedor 
0 Secretario 

A) JOÃO MONTEIRO 

4.a VARA JUDICIAL DO PORTO 
(SECRETARIA) 

(editos de 30 dias 
1.a Publicação 

Pela 4.a Secção desta Vvra, cor-
rem éditos de trinta dias. contados 
da ultima publicação dêste Enuncio, 
a citar Alvaro Silveira. Azevêdo e 
mulher, que residirani em Viatodos, 
comarca de Barcelos, mas que agora 
se encontram auzentes em parta in-
certa. para assistirem aos termos da 
execução por custas que lhes promo• 
ve o Ministerio Publico, e que corre-
rá por apenso á acção ordinária con-
tra eles intentada pela firrná Souza. 
Cruz & Companhia, Limitada, com 
séde nesta cidade. 

Porto, 27 de Novembro de 1940. 

Verifiquei 
0 Juiz da 4. a Vara, 

M. BRANDÃO 

0 Chefe da 4.a Secção da mesma Vara, 

CESARIO AUGUSTO REBELO BONITO 

CASA 
Wnde-se a casa, torre n.° 37 na 

Rui, das Capelas. Quem pretender fa-
lar nesta redacção. 

Aviso ao público 
José da, Silva, na qualidade de 

prceurador-de Adelino Duarte, casa 
do, auzente nos E. U. do Brasil, de-
clara, para todos os fins e efeitos que 
não se responsabilisa pelas dividas 
feitas por sua. esposa Adeliiia de Oli-
veira,. da freguesia de S. Pedro de 
Alvito. 

S. Pedra de Alvito, 28 de Novem-
bro de 1940. 

1 
José da silva 

COMARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA .JUDICIAL 

2 a secção 

Editos de 20 dias 
1.R publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber 'que nos autos de acção sumária 
em execução de sentença, requerida 
pelo doutor Porfirio António da Silva, 
casado, advogado e proprietário. des-
ta cidade, contra os executados: Ma-
noel Pires Loureiro Júnior, industrial 
e Manoel Pires Loureiro, proprietá-
rio, ambos casados, moradi les na 
freguesia das Marinhas, da comarca 
de E-pozendP, corrém éditos de vinte 
dias, contados sôbre a data da segun 
da públicação do respectivo anuncio, 
citando os crédores desconhecidos, 
dos r xecutados, para no prazo de dez 
dias, contados sôbie o prazo dos édí-
tos, deduzirem os seus direitos nos 
termos do artigo oitocentos e sessen-
ta e cinco do código de processo civil. 

Barcelos, cinco de Dezembro de 
mil novecentos e quarenta. 

0 Chefe interino da 2.a secção 
José de Sousa Araújo Tôrres 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

Gustavo Teixelra Dias 

UoriZarca ue B,treelo 
SECRETARIA JUDICIAL 

4.1 secção 

Arrematação 
1. 1 praça 

2.a publicação 
Para os d.;vidos efeitos se anun-

cia que nos autos de execução por 
custas e sêlos que o Digno Agente do 
Ministério Público nesta comarca, 
move contra Eduaido Pereira de Aze-
vedo, viuvo, residente no Brazil e os 
menores seus filhos Manoel Carvalho 
de Azevedo, António Carvalho de 
Azevedo, Deolinda Carvalho de Aze-
vedo, Adélio Carvalho de Azevedo e 
Bertelina Carvalho de Azevedo, resi-
dentes na, freguesia de Vila Sêca se 
acha designado o dia, 15 de Dezem-
bro próximo pelas 11 horas, para ar-
rematação em hasta pública e á por-
ta do Tribunal Judicial desta comar-
ca, do seguinte prédio: 

Leira de Poços ou L(,íra, da Fonte 
Grande, de lavradio com ramadas e 
água de rega, sita no lugar da Fonte 
Grande, freguesia de Vila Sêea., P. 
que entra em praça na quantia de 
1.280540. 

As despesas da praça e a sisa res-
pectiva ficam a cargo do arremw 
tante. 

Barcelos, 23 de Novembro de 1940• 
0 Chefe da 4.a secçllo 
Carlos Dominques Moreira 

Verifiquei 0 Juiz de Direito 
Gustavo Teixeira Dias 

ONDULAÇÓES PERMANENTES 
Pintura de Cabelos, e mise-en plis etc. executadas em BARCELOS 
todos os dias, na Rua Barjôna de Freitas, 123 peio hábil Cabelelreiro 

de Lisboa 

LOURENÇO JÚNIOR 

CAÇA E 'PULE-OVER 

—eis o traje ideal para o caçador. 
De facto, o pull-over deixa os 

movimentes livres e é duma como-
didade incomparavel. 

Mas deve ser tricotado com a 
inimitável 

Lã Frasquita 
que, tendo um alto poder calorifico, 
conserva o calor do corpo e preser-
va-o dos perignsos resfriados a que 
o caçador está sujeito, quando, após 
longas caminhadas, se senta para 
descansar. 

A' VENDA NOS ARMA7_ENS DE t` 

S. JOSÉ, de MARIA BASTO 

BARCELOS 


